
 

 

 
 
 
 

Paciente: Cloe Id. Externa: 46044 

Espécie: Canina Raça: SRD Sexo: F Idade: 8 anos 

Responsável: Cáta Mara Pereira Aiade 

 

Nota fixa: É de competência exclusiva do médico veterinário a interpretação dos achados aqui escritos e correlacioná-los aos 
exames complementares, clínica e histórico do paciente. 
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Análise macroscópica: 
Foi recebida cadeia mamária unilateral, medindo aproximadamente 33,0 cm de comprimento, contendo 
quatro tetas. 

A – Sob a teta 1: observa-se tumor medindo aproximadamente 4,5 × 3,5 × 2,5 cm, de contornos regulares, 
superfície externa pardo-amarelada e consistência macia a moderadamente firme. À secção, apresenta 
parênquima amarelado, lobulado e macio. 

B – Sob a teta 3: identifica-se tumor medindo aproximadamente 2,0 × 2,0 × 1,5 cm, de contornos discretamente 
irregulares, superfície externa pardo-clara e consistência firme. À secção, apresenta aspecto sólido e 
esbranquiçado. 

C – Sob a teta 4: observa-se nódulo medindo aproximadamente 0,5 cm de diâmetro, de superfície lisa, 
coloração pardo-clara e consistência firme. 

Análise microscópica: 
A – A amostra é composta por proliferação neoplásica benigna de adipócitos maduros, organizados em lóbulos 
separados por delicados septos fibrovasculares, compatível com lipoma. Não são observadas atipias citológicas 
ou atividade mitótica relevante. 

B – A amostra é composta por proliferação neoplásica maligna de células epiteliais mamárias associada a 
componente mesenquimal benigno, caracterizando carcinoma em tumor misto de mama. As células 
neoplásicas organizam-se predominantemente em arranjos papilares, sustentados por estroma contendo 
matriz mixoide. As células apresentam citoplasma moderado, núcleos ovais a arredondados, com discreta a 
moderada anisocitose e anisocariose. Observam-se 5 figuras de mitose em dez campos de grande aumento, 
compatível com grau histológico II conforme Cassali et al., 2020. 

C – A amostra é composta por proliferação neoplásica maligna de células epiteliais mamárias, organizadas 
em estruturas papilares, sustentadas por delicado estroma fibrovascular. As células apresentam citoplasma 
moderado, núcleos ovais com cromatina moderadamente condensada e discreta anisocariose. Observam-se 3 
figuras de mitose em dez campos de grande aumento, compatível com carcinoma papilar de mama, grau I 
conforme Cassali et al., 2020. 
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O linfonodo que acompanhava a peça cirúrgica encontra-se livre de neoplasia. Ao final da avaliação 
microscópica observa-se que as margens histológicas encontram-se livres da neoplasia. 

Conclusão histomorfológica: 
A – Lipoma. 
B – Carcinoma em tumor misto de mama, grau II (Cassali et al., 2020). 
C – Carcinoma papilar de mama, grau I (Cassali et al., 2020). 

Comentário: 
O lipoma corresponde a neoplasia benigna de origem adipocitária, sem relevância oncológica significativa. As 
neoplasias mamárias malignas identificadas apresentam graus histológicos distintos, sendo o carcinoma em 
tumor misto grau II potencialmente mais agressivo que o carcinoma papilar grau I. A presença de margens 
cirúrgicas livres e ausência de comprometimento linfonodal constituem achados prognósticos favoráveis, 
devendo ser correlacionados com o estadiamento clínico do paciente. 
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